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Resumo  
Objetivo: descrever os principias fatores motivadores que impulsionam o uso do 
Ozempic para perda de peso. Metodologia: A Revisão de Literatura em pauta foi 
realizada em base de dados como The Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed dentre os anos de 2029 até 2024. 
Resultados: sugerem que o uso inadequado do Ozempic está fortemente relacionado 
à pressão social por padrões de beleza e à busca por soluções rápidas para perda de 
peso. Fatores como autoestima e aceitação social são determinantes no 
comportamento dos indivíduos que utilizam o medicamento sem prescrição médica. 
Conclusão: a combinação de fatores sociais, culturais e psicológicos influencia 
significativamente o uso inadequado do Ozempic como estratégia de emagrecimento. 
O farmacêutico é o profissional imprescindível para promover o uso seguro e eficaz 
do medicamento, reforçando a importância de intervenções educacionais e 
orientações personalizadas para evitar riscos à saúde. 
 
Palavras-chave: Emagrecimento. Ozempic. Farmacêutico. Riscos à Saúde. 
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Abstract  
Objective: to describe the main motivating factors driving the use of Ozempic for weight 
loss. Methodology: The literature review was conducted using databases such as The 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Virtual Health Library (BVS), and 
PubMed, covering the years from 2019 to 2024. Results: suggest that the improper 
use of Ozempic is strongly linked to social pressure regarding beauty standards and 
the search for quick weight loss solutions. Factors such as self-esteem and social 
acceptance are key determinants in the behavior of individuals who use the medication 
without a medical prescription. Conclusion: a combination of social, cultural, and 
psychological factors significantly influences the inappropriate use of Ozempic as a 
weight loss strategy. The pharmacist is an essential professional in promoting the safe 
and effective use of the medication, reinforcing the importance of educational 
interventions and personalized guidance to prevent health risks. 
 
Keywords: Weight Loss. Ozempic. Pharmacist. Health Risks. 
 
1. Introdução  

O uso inadequado de medicamentos como o Ozempic, medicamento cujo 
princípio ativo é a semaglutida para emagrecimento, é um fenômeno multifacetado, 
impulsionado por diversos fatores motivadores e por influências sociais, econômicas 
e culturais. Entre esses fatores, destaca-se a pressão social decorrente dos padrões 
de beleza muitas vezes inatingíveis, promovidos pela sociedade contemporânea, que 
valoriza desproporcionalmente a magreza como um ideal estético. Essa pressão leva 
muitos indivíduos a buscar soluções rápidas, como o uso indevido de medicamentos, 
na tentativa de atender às expectativas sociais. 

Utilizar o medicamento Ozempic como uma opção no tratamento da para 
emagrecimento requer não apenas observar os resultados de perda de peso, mas 
também compreender como o medicamento interage com o metabolismo e quais são 
os possíveis efeitos colaterais (TRABULSI, 2023). 

A promoção de produtos e métodos de emagrecimento de forma atraente, 
frequentemente gera uma percepção equivocada de eficácia e segurança. Anúncios 
de medicamentos, suplementos e dietas milagrosas contribuem para a crença de que 
essas soluções são eficazes, incentivando seu uso sem o devido conhecimento dos 
riscos envolvidos. 

A cultura da gratificação imediata também exerce uma influência significativa, 
com a busca por resultados rápidos sendo um dos motivadores para o uso inadequado 
de medicamentos. O Ozempic, por exemplo, é percebido como uma solução rápida, 
apesar dos riscos à saúde que podem decorrer do seu uso indevido. 

Esta pesquisa se destaca pela sua contribuição ao aprofundar a compreensão 
dos fatores que impulsionam o uso indevido de medicamentos para emagrecimento, 
ultrapassando a simples discussão sobre o tema. Ao examinar detalhadamente as 
influências sociais, econômicas e culturais, será possível identificar as causas 
subjacentes desse problema e propor abordagens mais eficazes para sua mitigação.  

Sendo assim, justifica-se a escolha do tema em pauta, devido a crescente 
prevalência do uso inadequado de medicamentos para perda de peso, o que acarreta 
sérios riscos à saúde. A compreensão dos fatores motivadores por trás desse 
comportamento é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 
prevenção e conscientização. 

 Diante desse contexto, a questão norteadora da pesquisa foi: quais são os 
principais fatores que motivam o uso do Ozempic como estratégia de emagrecimento?  
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A fim de responder a essa pergunta teve-se como objetivo geral descrever os 
principias fatores motivadores que impulsionam o uso do Ozempic para perda de 
peso. Para tanto, os objetivos específicos foram: compreender o efeito da Semaglutida 
para o emagrecimento, explorar a relação entre o uso inadequado do Ozempic e a 
busca por autoestima, aceitação social e conformidade com os padrões de beleza 
vigentes e discorrer sobre a atuação do farmacêutico no uso de medicamentos que 
propõe o emagrecimento. 

 
2. Metodologia  

Trata-se de uma Revisão de Literatura, conduzida em base de dados como The 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), bases de dados latino-americanas de informação bibliográfica 
em ciências da saúde (LILACS), Bases de Dados BVS e Pubmed. As palavras-chave 
adotadas na busca do material de apoio foram as seguintes: emagrecimento, 
Ozempic, farmacêutico e riscos à saúde. 

Os critérios de inclusão foram: publicações originais e/revisão, publicadas em 
língua portuguesa ou inglesa, de acesso gratuito, que abordaram as temáticas 
concernentes ao uso de Ozempic para o emagrecimento que foram publicados entre 
os anos 2019 até 2024. 

Por outro lado, os critérios para exclusão foram:  publicações anteriores ao ano 
de 2019, artigos desassociados ao tema desse estudo, artigos pagos, trabalhos de 
conclusão de curso, artigos em idiomas que não fossem português e  inglês. 

 
3. Resultados e Discussão 
 
3.1  Uso do Ozempic para Emagrecimento 

No Brasil, a prevalência de sobrepeso e obesidade tem se intensificado ao 
longo das últimas décadas, configurando-se como uma preocupação significativa para 
a saúde pública. De acordo com dados do Vigitel Brasil, a taxa de obesidade entre 
adultos brasileiros tem apresentado um crescimento alarmante, com implicações 
substanciais para a morbidade e mortalidade associadas a condições crônicas não 
transmissíveis, como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e hipertensão arterial 
(CABRAL, 2024). 

A obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo de tecido adiposo, o que 
resulta de um desequilíbrio prolongado entre a ingestão calórica e o gasto energético. 
Esse distúrbio metabólico é influenciado por uma série de fatores, incluindo 
predisposições genéticas, alterações no metabolismo, comportamentos alimentares 
inadequados e sedentarismo. A literatura científica aponta que a intervenção para a 
redução do peso deve ser multifacetada, envolvendo modificações no estilo de vida, 
abordagens comportamentais e, quando necessário, intervenções farmacológicas e 
cirúrgicas (PEREIRA, 2024). 

A busca por estratégias eficazes para a perda de peso é impulsionada pela 
necessidade de mitigar os riscos associados à obesidade e melhorar a qualidade de 
vida dos indivíduos afetados. As intervenções nutricionais frequentemente 
recomendadas incluem a adoção de dietas hipocalóricas e balanceadas, bem como o 
incremento da atividade física regular (SILVA, 2024). 

Diante dessa realidade, a utilização de medicamentos para auxiliar na redução 
de peso é uma abordagem terapêutica estabelecida para o manejo da obesidade, 
especialmente em casos em que a combinação de intervenções não farmacológicas, 
como modificações na dieta e aumento da atividade física, não alcança resultados 
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desejáveis. Os agentes farmacológicos empregados para a redução do peso corporal 
atuam através de diversos mecanismos que visam alterar a regulação do apetite e o 
metabolismo energético. Assim muitos medicamentos tem tido certo protagonismo 
(BRAGA, 2024).   

O ozempic (Semaglutida), tem sido amplamente utilizado com fins 
emagrecedor.  É um medicamento aprovado para o tratamento de diabetes tipo 2, que 
atua estimulando a liberação de insulina e diminuindo a produção de glicose pelo 
fígado. Embora seu uso seja indicado apenas para o tratamento de diabetes, há 
relatos de indivíduos fazendo uso inapropriado deste medicamento com a intenção de 
alcançar a perda de peso (OLIVEIRA, 2023). 

Desde sua entrada no mercado no final de 2017, o medicamento Ozempic 
(Semaglutida) tem sido cada vez mais utilizado de forma não convencional por 
indivíduos com excesso de peso. Nesse contexto, torna-se de suma importância 
apresentar à sociedade uma análise abrangente que avalie a eficácia, segurança e 
consequências do uso desse medicamento, com o objetivo de promover a perda de 
peso (SABBÁ, 2022). 

O uso do Ozempic, geralmente aumenta a sensação de saciedade e atua nos 
2 tipos de apetite do organismo, o da fome e da vontade de comer.  Ele tem sido 
indicado para pessoas que estejam 30% acima do peso (ALMEIDA, 2023). 

No contexto farmacológico, destaca-se que o Ozempic contém o princípio ativo 
semaglutida, um análogo do peptídeo-1 semelhante ao glucagon (GLP-1). 
Semaglutida é um agente terapêutico utilizado no tratamento do diabetes tipo 2 e 
possui um perfil de eficácia significativo na redução dos níveis glicêmicos e no controle 
do peso corporal (SILVA, 2024).  

O mecanismo de ação da semaglutida baseia-se na sua afinidade pelos 
receptores GLP-1 localizados no pâncreas e em outros tecidos alvo. Ao se ligar a 
esses receptores, a semaglutida promove a secreção de insulina em resposta a 
elevações nos níveis de glicose no sangue. Adicionalmente, a semaglutida reduz a 
secreção de glucagon, um hormônio que contrabalança a ação da insulina e contribui 
para a elevação dos níveis de glicose no sangue. Essas ações combinadas resultam 
em uma diminuição da glicemia pós-prandial e basal (COSTA, 2024).  

Já, a farmacodinâmica da semaglutida está centrada na sua capacidade de 
mimetizar a ação do peptídeo-1 semelhante ao glucagon (GLP-1), um hormônio 
endógeno que desempenha papéis fundamentais na regulação da glicemia. 
Semaglutida se liga aos receptores GLP-1 localizados nas células beta pancreáticas, 
promovendo a secreção de insulina de forma dependente da glicose. Este efeito 
ocorre principalmente durante a presença de níveis elevados de glicose no sangue, 
contribuindo para a redução da hiperglicemia pós-prandial e basal (CASTRO, 2022).  

Os estudos clínicos demonstraram que a administração semanal de 
semaglutida resulta em uma redução significativa do peso corporal. Um dos principais 
ensaios clínicos que comprovaram essa eficácia foi o estudo STEP (Semaglutide 
Treatment Effect in People with Obesity), que incluiu uma série de ensaios clínicos de 
fase 3. Estes estudos avaliaram a eficácia da semaglutida em doses de 1 mg e 2,4 
mg em comparação com placebo, em populações de pacientes com sobrepeso e 
obesidade, com e sem diabetes tipo 2 (DE MARIA, 2024).  

 
3.2  Fatores Motivadores para o Uso Inadequado do Ozempic 

A pressão social e os padrões de beleza na sociedade contemporânea têm um 
impacto significativo na saúde e no comportamento dos indivíduos, refletindo-se em 
múltiplas dimensões da vida cotidiana. As normas estéticas prevalentes, amplamente 
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promovidas por mídias sociais, publicidade e outros meios de comunicação, exercem 
uma influência poderosa sobre a percepção individual da imagem corporal e podem 
contribuir para uma série de comportamentos relacionados à saúde (ARAÚJO, 2024).  

A conformidade com padrões de beleza, frequentemente caracterizados por 
corpos magros e definidos, é um fenômeno amplamente documentado e tem 
implicações significativas na saúde física e mental dos indivíduos. Assim, o uso de 
substâncias para controle de peso e procedimentos estéticos invasivos tem sido uma 
prática generalizada. Essas práticas, muitas vezes, são impulsionadas por uma 
percepção distorcida das expectativas sociais e das imagens promovidas na mídia, 
que frequentemente não refletem a diversidade real dos corpos humanos (LORDANI, 
2019).  

Estudos científicos demonstram que a imposição de ideais de beleza 
específicos pode influenciar significativamente o comportamento dos indivíduos na 
busca por intervenções rápidas, muitas vezes com implicações para a saúde (FARIA, 
2021). 

A prevalência de ideais de beleza que valorizam corpos esbeltos e definidos 
tem impulsionado o interesse por métodos de perda de peso que prometem resultados 
rápidos. A literatura científica revela que a exposição contínua a essas normas 
estéticas pode levar os indivíduos a adotar estratégias de emagrecimento de curto 
prazo, como dietas extremamente restritivas, uso de suplementos dietéticos não 
regulamentados e procedimentos estéticos invasivos. Essas abordagens 
frequentemente são impulsionadas por uma percepção de que soluções rápidas são 
a via mais eficaz para atingir os resultados desejados (TORRES, 2022). 

Percebe-se, que a acessibilidade e o custo de medicamentos para 
emagrecimento são aspectos fundamentais que afetam a utilização e a eficácia 
desses tratamentos. Influências econômicas desempenham um papel significativo na 
disponibilidade e na escolha de terapias farmacológicas para a redução de peso, 
impactando diretamente a saúde pública e a qualidade de vida dos indivíduos 
(SOUZA, 2024).  

Os medicamentos voltados para o controle de peso, como os agonistas do 
GLP-1, incluindo o Ozempic, muitas vezes possuem custos elevados, resultado do 
investimento em pesquisa, desenvolvimento e regulamentação. Esse fator econômico 
pode ser um dos principais motivadores para o uso inadequado do Ozempic, já que, 
ao buscar resultados rápidos de emagrecimento, muitos indivíduos recorrem ao 
medicamento de maneira não prescrita, sem o devido acompanhamento médico. A 
inacessibilidade aos tratamentos adequados, especialmente em sistemas de saúde 
com recursos financeiros limitados ou onde a cobertura para medicamentos de 
emagrecimento é restrita, agrava ainda mais esse comportamento (GOMES, 2022). 

Os tratamentos médicos tradicionais, como medicamentos prescritos e 
intervenções cirúrgicas, são baseados em estudos clínicos rigorosos e evidências 
científicas robustas, enquanto as alternativas não regulamentadas frequentemente 
carecem do mesmo nível de comprovação científica e supervisão regulatória 
(TEIXEIRA, 2022).  

Os tratamentos médicos para obesidade, que incluem opções farmacológicas 
e cirúrgicas, são rigorosamente validados por ensaios clínicos para assegurar sua 
segurança e eficácia. Medicamentos como agonistas do GLP-1, incluindo o Ozempic, 
inibidores da absorção de lipídios e simpatomiméticos, recebem aprovação de órgãos 
reguladores após evidências que confirmam seus benefícios. Esses tratamentos 
ajudam a modular a saciedade, reduzir a absorção de gorduras e promover a secreção 
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de insulina. No entanto, a busca por resultados rápidos e a dificuldade de acesso 
podem motivar o uso inadequado do Ozempic (RIBEIRO, 2023). 

Outro aspecto motivacional para o uso Inadequado de medicamentos que 
ajudam no emagrecimento é a influência cultural.  Os diversos fatores culturais 
moldam a percepção pública sobre a eficácia e a necessidade de intervenções 
farmacológicas para a perda de peso, influenciando tanto a demanda quanto a 
abordagem de tratamento (MATTOS, 2020). 
 
3.3  O Farmacêutico na Gestão do Uso de Ozempic 

O farmacêutico orienta sobre o uso de medicamentos como o Ozempic, cuja 
substância ativa é a semaglutida. Sua responsabilidade inclui a educação do paciente 
e a monitorização contínua da terapia, assegurando que o medicamento seja utilizado 
de maneira segura e eficaz (GARCIA, 2024). 

É fundamental que o farmacêutico forneça informações claras e precisas sobre 
a natureza do Ozempic, incluindo o seu mecanismo de ação, que envolve a imitação 
do peptídeo-1 semelhante ao glucagon (GLP-1) para promover a secreção de insulina 
e a redução da glicemia. O profissional deve explicar como o medicamento atua no 
controle do diabetes tipo 2 e na perda de peso, bem como a importância da adesão 
ao regime de administração semanal (ARAÚJO, 2023).  

O monitoramento e a avaliação, realizado pelo farmacêutico são procedimentos 
essenciais para assegurar o sucesso terapêutico e minimizar riscos associados ao 
uso deste medicamento. A implementação adequada desses protocolos permite uma 
gestão otimizada da terapia e garante que os pacientes obtenham benefícios máximos 
com o mínimo de efeitos adversos (BEZERRA, 2024).  

Assim, o acompanhamento regular dos níveis de HbA1c é recomendado, 
geralmente a cada três a seis meses, para verificar a resposta do paciente ao 
tratamento e ajustar a abordagem conforme necessário. É importante também medir 
os níveis de glicose plasmática em jejum e pós-prandial para um controle mais 
detalhado do perfil glicêmico diário, ajustando a frequência das medições de acordo 
com a necessidade clínica do paciente (RIBEIRO, 2020). 

Diante dessa realidade, vale destacar que a prescrição e o uso de 
medicamentos para emagrecimento devem ser estruturadas conforme os padrões 
estabelecidos por entidades reguladoras de saúde. (MAXIMINO, 2023).  

A aprovação de medicamentos para emagrecimento requer um processo 
rigoroso de avaliação por autoridades regulatórias, como a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) no Brasil, a Food and Drug Administration (FDA) nos 
Estados Unidos e a European Medicines Agency (EMA) na União Europeia. 
(LOUREIRO, 2024).  

As diretrizes para a prescrição de medicamentos para emagrecimento incluem 
critérios específicos para a indicação desses tratamentos. Normalmente, esses 
medicamentos são recomendados para pacientes com sobrepeso ou obesidade, onde 
a perda de peso é clinicamente significativa e onde abordagens não farmacológicas, 
como mudanças no estilo de vida e intervenções dietéticas, não foram suficientemente 
eficazes. Vale ressaltar, que o uso desses medicamentos é frequentemente restrito a 
pacientes com um índice de massa corporal (IMC) acima de um limite específico e 
com comorbidades associadas, como diabetes tipo 2 ou hipertensão (GUSMÃO, 
2021). 

As regulamentações também estipulam que a prescrição de medicamentos 
para emagrecimento deve ser acompanhada por uma avaliação médica abrangente e 
um plano de tratamento que inclui monitoramento contínuo. O acompanhamento 
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regular é essencial para avaliar a eficácia do medicamento, ajustar as doses e 
monitorar possíveis efeitos adversos. A observação dos efeitos adversos relatados 
pelos pacientes deve instigar cuidados dos profissionais de saúde (OLIVEIRA, 2023).  

Estudos mostram que o farmacêutico está entre os profissionais que possuem 
habilidade e conhecimento técnico para fornecer informações sobre a melhor forma 
de realizar efetivamente o tratamento (NASCIMENTO, 2021). 

Assim, o profissional farmacêutico seja na farmácia, drogaria e postos de 
saúde, atendendo a população, arca por ser um profissional capacitado para a 
promoção do uso racional de medicamentos, para uma dispensação voltada à 
necessidade do usuário que busca por medicamentos com acompanhamento 
contínuo, especialmente quanto ao uso por parte dos pacientes de hipoglicemiantes, 
dentre outros (FERREIRA, 2022). 

Estudos confirmam que todos os profissionais de saúde devem colaborar para 
oferecer aos pacientes um tratamento eficaz e acolhedor, que permita obter resultados 
significativos de forma saudável. Os farmacêuticos, ao contribuir com a gestão 
medicamentosa, trabalham em conjunto com a equipe multidisciplinar para 
desenvolver um planejamento terapêutico otimizado, assegurando a melhor 
abordagem para cada paciente (SILVA, 2023). 

A intervenção no estilo de vida e a farmacoterapia são abordagens essenciais 
para a perda de peso. Portanto, a atuação de uma equipe multidisciplinar é 
fundamental para avaliar e acompanhar o paciente conforme suas necessidades 
clínicas e perfil individual. Nesse contexto, o farmacêutico desempenha um papel 
significativo na Atenção Primária à Saúde e na Assistência Farmacêutica, contribuindo 
de forma importante para a farmacoterapia da obesidade (GOMES, 2021). 

 
4. Considerações Finais 

O estudo destacou que a pressão social e os padrões de beleza 
contemporâneos impulsionam a busca por soluções rápidas e frequentemente 
inadequadas para a perda de peso. O ideal estético de magreza, amplamente 
promovido pela sociedade e pelas mídias, leva muitos indivíduos a adotar práticas 
não recomendadas, como o uso inadequado de medicamentos.  

Os achados da pesquisa revelaram que o acesso limitado a cuidados de saúde 
adequados pode levar à automedicação, com indivíduos recorrendo ao Ozempic na 
esperança de resultados rápidos sem a devida orientação profissional. A cultura de 
gratificação imediata reforça a busca por soluções rápidas, apesar dos riscos 
associados ao uso inadequado do medicamento. Embora o medicamento apresente 
eficácia no controle do peso, seu uso inadequado, sem acompanhamento médico 
adequado, pode acarretar riscos à saúde, evidenciando a necessidade de maior 
conscientização. 

Conclui-se que que a combinação de fatores sociais, culturais e psicológicos 
influencia significativamente o uso inadequado do Ozempic como estratégia de 
emagrecimento.  Assim, o papel do farmacêutico emerge como fundamental na 
prevenção do uso inadequado de medicamentos para emagrecimento.  
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